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Em algumas escolas munici-
paisdaZonaNoroeste,emSan-
tos, levar lição para fazer em
casa, hábito comumna vida de
todo estudante, é raro. Profes-
sor substituto, entretanto, tem
aos montes. Esses são só al-
guns problemas que as classes
enfrentamparaestudar.
Opior éque, segundoospais

dos alunos, tudo isso está com-
prometendo o aprendizado da
criançada, que não sabe mais
qualprofessorestarána salade
aulaparapassaroconteúdo.
O fato foi denunciado por

pais e avós de alunos e pelos
próprios estudantes da UME
LeonardoNunes,noCastelo.
Preocupada com a falta de

lição de casa da neta Ketlin, de
8 anos, que frequenta o 3o ano
da unidade, a aposentadaMa-
ria das Dores Capela afirma
queatrocadosprofessorestitu-
lares por aqueles que só vão
cobrir a aula atrasa, e muito, o

desenvolvimentodamenina.
“Antigamente,elatinhamui-

ta tarefa para fazer. Agora, se
deixasse, ficariaodia inteirona
rua, porque não tem o que fa-
zer. Depois, precisa de reforço
escolarenãosabeoporquê”.
Uma aluna do 5º ano da

mesma escola declarou à Re-
portagem que, ontem, foi pre-
ciso um esquema diferente pa-
ra uma das classes do mesmo
ano teraula. “Comoaprofesso-
ra da outra sala faltou, três
alunos tiveram de entrar na
nossaclasse”.

OUTRAESCOLA

E esse rodízio de professores
nãoacontece sónessaunidade,
como explica a teleoperadora
GracieladosSantosMenezes.
Ela émãe de uma aluna de 9

anosdo3ºanodaUMEProfes-
sora Maria de Lourdes Borges
Bernal, também no Castelo.
Conta que na semana passada
a menina viu a professora ofi-
cial só emdois dias. “E quando

a substituta vem, não fica até
o final da aula. Eles passam a
últimahora comumaprofes-
soraauxiliar”.
Namesma unidade os pais

dizemque precisam comprar
o material escolar das crian-
ças. “Na reunião da semana
passada, a professora pediu
para levar papel sulfite, por-
quenãotinha”, explicaadona
decasaEdnaSantosdeArau-
jo, que tem uma filha de 6
anosnaunidade.

MAISPEPINOS

Na UME Professora Cely de
MouraNegrini,noRádioClu-
be, há queixas de que os alu-
nos sãoobrigados aviver com
pequenos bichos e insetos
que se proliferamnas árvores
dentrodaunidade.
Já os estudantes da UME

Esmeraldo Tarquinio, no
BomRetiro, sofrem com fal-
ta d’água esporadicamente,
em razão de problemas de
bombeamento.
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Fotos de cinco estudantes de
Escolas Técnicas Estaduais
(Etecs)estãonaediçãodemaio
daFFWMAG,umapublicação
daLuminosidade,organizado-
radoSãoPauloFashionWeek.
A revista trazumaediçãoespe-
cial sobre o maior evento de
moda da América Latina e
umadas imagens vencedoras é
da aluna da Etec de Peruíbe
JoyceKetelynKeppke.
O tema do concurso eraMo-

da, Arte e Fotografia, e os estu-
dantes deveriam produzir uma
imagemartísticaeenviá-lacom
umalegenda, expressandoa re-
lação com a moda por meio da
fotografia. “Eupesquisei avisão
que vários estilistas tinham so-
bremoda emisturei com o que
eu acredito”, explica Joyce que
estánoúltimomódulodocurso
deModelagem.
Assim, a frase que acompa-

nhou a fotografia da estudante
foi: permita-se olhar o mundo
da maneira que só você enten-
da. “Temavercomaformaque
a moda atinge cada um. Cada
um tem um olhar ou um gosto
e tudo isso éválido”, dizaaluna
de 16 anos. Ela teve a ajuda da
irmã Bruna, que tirou a foto
que ela produziu e para a qual
posoucomomodelo.
Para Joyce, a publicação da

fotografiaseráumtrabalhoim-
portante para incrementar seu
currículo. “Acredito que dará
mais visibilidade (ao meu tra-
balho)”,garante.

OCURSO

Conforme o diretor daEtec de
Peruíbe, Max Roberto Santos
Villasan, o curso de Modela-
gem existe há cinco anos na
unidade e é o único na Baixa-
daSantista. “Os alunos apren-
dem a desenhar, a confeccio-
narasroupase tambémaorga-
nizar eventos de moda, desfi-
les ebooks”.
A nova edição da revista

FFWMAG chegou às bancas
na última sexta-feira. Junta-
mente com Joyce, os outros
ganhadores do concurso fo-
ram Gabriela Camargo San-
tos Rezende, Isabelle Gon-
çalves Jesuino, Tayline Al-
ves Moreira e Layz Giovana
Gomes Machado, todos da
Etec José RochaMendes, na
Capital.
Alémda publicação, os alu-

nos terão acesso a um curso

on-line deModa, comaparti-
cipação dos estilistas Ronal-
do Fraga, Samuel Cirnans-
ck, Oskar Metsavaht e João
Pimenta.
Asaulasvirtuaisforamgrava-

das durante a última edição do
São Paulo Fashion Week, em
abril, e serão disponibilizadas
nesteano.

Pais reclamamda
faltadeprofessores
Em algumas unidades municipais, aulas são dadas por substitutos

Joyce produziu e posou para a foto, que foi clicada pela irmã Bruna

WALTERMELLO

UME Leonardo Nunes, no Castelo, os alunos quase nunca sabem qual o educador dará a aula do dia

Secretaria de
Portos

Pregão Eletrônico nº 22/2015
Processo nº 14046/15-74

A COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO – CODESP, com sede na
cidade de Santos/SP, inscrita no CNPJ sob n.º 44.837.524/0001-07, torna público que
realizará licitação, namodalidade dePregão Eletrônico, sob nº 22/2015, do tipoMenor
Preço Global, objetivando a contratação de empresa para a prestação de serviços
de coordenação, controle e acompanhamento das atividades de administração do
banco de dados (DBA) até o limite de 40 horas mensais, pelo prazo de 12 (doze)
meses, tudo em conformidade com o Edital e apensos. A abertura da sessão
pública, para a formulação dos lances está marcada para o dia 01/06/2015,
às 10 horas. DISPONIBILIZAÇÃO DO EDITAL: a partir de 19/05/2015, nos sites
www.comprasgovernamentais.gov.br e www.portodesantos.com.br.
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OcursodeModelagemexistena
EtecdePeruíbehácincoanoseé
oúniconaBaixadaSantista.
Nele, osalunos também
aprendemaorganizareventos.

Seduc rebate prejuízos a alunos

Aluna temfoto selecionada

❚❚❚ParaadonadecasaVanusa
Kelly Oliveira, a alterância de
professores por conta de falta
dostitularesprejudicaoapren-
dizado do filho, Gaetano, de 11
anos. Ele estuda no 4º ano da
UMELeonardoNunes.
“Eu sinto que ele regrediu e

tem tido mais dificuldades na
escola. Tudo porque, em uma
semana, a professora já che-
goua faltarquatrodias”.
Em nota, a Secretaria de

Educaçãoalegaque,naausên-
cia do titular da classe do 4º
ano G, os alunos não perdem
conteúdo pedagógico e o pro-
fessor adjunto dá continuida-
de às matérias do currículo
escolar.

SEMPREJUÍZOS

Ainda conforme o texto, a Se-
duc se defende das críticas e
alega que em algumas “situa-
ções eventuais”, alunos são re-
manejados de classes na falta
de educadores, o que também,
“nãoprejudicaoaprendizado”.
A nota explica que a direção

daUMELeonardoNunes afir-
ma que os alunos “não ficam”
nas classes sem os professores
titulares ou adjuntos, e, por ve-
zes,aequipetécnicaauxilia.
Quanto à falta de sulfite na

UME Maria de Lourdes Bor-
ges Bernal, a Seduc esclarece
que a informação “não proce-
de”, uma vez que o material já
foientregueàunidade.

O órgão informa que os
alunos do 3º ano D são
atendidos em horário nor-
mal por professores capaci-
tados e as atividades aten-
demao conteúdo previsto.

ÁGUAEÁRVORE

ComrelaçãoàUMEEsmeral-
do Tarquínio, as causas da
falta de água na escola foram
solucionadasnaúltimasema-
na, por profissionais da Sub-
prefeituradaZonaNoroeste.
SobreaUMECelydeMou-

ra Negrini, a Seduc diz que
está em tratativas com a sub-
prefeituraparalevantarasne-
cessidades do local e podar a
árvore.

Ocurso
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